
Os nossos antepassados habitua-
ram-nos a viver com Deus sem-
pre presente. Isso para eles era 

claro: Deus não era um ausente, distan-
te, a morar nos céus, à espera que o ser 
humano cometesse um qualquer desli-
ze para o castigar. Pelo contrário: era o 
Deus misericordioso de que nos falam 
os evangelhos, e cujo rosto Jesus nos 
mostrou como Pai misericordioso. Era o 
Deus que estava ali, presente não só na 
vida e na morte, mas em todos os mo-
mentos, na alegria e no sofrimento, ou 
no simples dia a dia.

Por isso, também se vivia no “temor 
de Deus”, um dos dons do Espírito San-
to: estar constantemente na presença de 
tão alto e ilustre Pai, faz-nos tremer e 
faz-nos temer que O possamos ofender, 
por muito que tenhamos a ousadia dos 
filhos — qualidade que usamos sem me-
recer, recordemos!

E nós, herdeiros desses grandes ho-
mens e mulheres de fé, habituámo-nos 
a viver no seio de todas essas manifes-
tações de amor e de resposta a Deus. 
Mas deixámos, também, enfraquecer a 
fé. O nome de Deus sai espontaneamen-
te da nossa boca: desde o “adeus”, ao 

“Deus queira que”. Mas fomos perden-
do a fé que dava conteúdo a todas essas 
invocações. Falamos em Deus, mas pen-
samos nas nossas forças. Até porque, no 
quotidiano, vivemos como se Ele não 
existisse.

Isso significa que passamos o dia a 
invocar em vão o santo nome de Deus, 
ao contrário do que nos indica o man-
damento.

Claro que a questão não é eliminar a 
invocação de Deus, que sempre nos re-
corda a sua companhia e misericórdia, 
mas dar-lhe verdadeiro e efectivo con-
teúdo de fé. Deus em nada diminui o 
ser humano e as suas conquistas. Pelo 
contrário: o passado século XX mostra 
bem que apenas com Deus o ser huma-
no pode ser grande, enorme. Continue-
mos a invocar o seu nome, mas não O 
invoquemos em vão!l

O congresso internacio-
nal que celebrou os 100 
anos da chegada das Ir-

mãs da Apresentação de Ma-
ria à Madeira foi descrito pela 
superiora geral, irmã Maria 
dos Anjos Alves, como um si-
nal da vitalidade da congre-
gação. “Estou convencida que 
ao regressar cada uma [irmã] 
ao seu próprio país, que vai 
levar uma certa energia positi-
va, que viveu aqui, que sentiu 
o pensar daqui, que a congre-
gação está viva”,

A irmã Maria dos Anjos re-
conheceu que, embora haja 
algum cansaço entre as irmãs, 
permanece um “vigor” e uma 
“esperança” que poderão ins-
pirar novas iniciativas. Consi-

derando escrever uma circular 
à congregação após o congres-
so, ela sublinhou a importân-
cia de estar atenta aos contex-
tos políticos e religiosos atuais, 
à semelhança das fundadoras, 
que souberam adaptar-se com 
coragem e prudência. Desta-
cou ainda a necessidade dos 
educadores se adaptarem às 
realidades contemporâneas, 
como “a Madre Trindade, que 
chegou aqui à Madeira, tam-
bém era uma mulher muito 

empreendedora, mas ela sou-
be estar atenta às necessida-
des do meio”.

Já a irmã Conceição Mal-
ho, presidente da Comissão 
Organizadora e diretora do 
Externato da Apresentação 
de Maria, apontou que o con-
gresso, com cerca de 400 
participantes de 23 países, já 
abriu novos caminhos nos três 
eixos centrais da congregação: 
evangelização, educação e so-
lidariedade. Relativamente ao 
papel da tecnologia nas esco-
las, defendeu que esta deve ser 
um instrumento complemen-
tar, sem substituir a relação 
humana, pois “a pessoa tem 
de estar sempre em primeiro 
lugar”. G.A.l
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“A pessoa tem de estar 
sempre em primeiro lugar”

Domingo XVI 
do Tempo Comum “A congregação está viva”

100 anos da Apresentação de Maria celebrados com congresso

“O passado século XX mostra bem que 
apenas com Deus o ser humano pode 

ser grande, enorme”.

Não invocarás o nome de Deus em vão 

Naquele tempo, Jesus entrou em certa po-
voação e uma mulher chamada Marta rece-
beu-O em sua casa. Ela tinha uma irmã cha-

mada Maria, que, sentada aos pés de Jesus, ouvia 
a sua palavra. Entretanto, Marta atarefava-se com 
muito serviço. Interveio então e disse: «Senhor, 
não Te importas que minha irmã me deixe sozinha 
a servir? Diz-lhe que venha ajudar-me». O Senhor 
respondeu-lhe: «Marta, Marta, andas inquieta e 
preocupada com muitas coisas, quando uma só é 
necessária. Maria escolheu a melhor parte, que não 
lhe será tirada».l

NÓS POR CÁ

EVANGELHO (Lc 10, 38-42)

Foto: Agência Ecclesia 

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com
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P.  Giselo Andrade  

Quantas cores tem o mar do Porto 
Santo? Perguntei-me esta semana, 
ao contemplar a paleta viva de azuis, 

verdes e dourados que se estende ao lon-
go da praia. A linha do horizonte desfaz-se 
num jogo de luzes e reflexos, num convite 
silencioso à contemplação e ao assombro.

A espontaneidade das crianças, que mal 
chegam à areia, correm alegres para ab-
raçar o mar, numa dança com a água sal-
gada, límpida e cristalina, convida-nos a 
reconhecer o oceano como lugar de vida e 
de liberdade.

No Domingo do Mar, celebrado a 13 de 
julho, a Igreja voltou o olhar para os tra-
balhadores marítimos, homens e mulheres 
cuja vida se desenrola entre a solidão do mar 
e o serviço à sociedade. O cardeal Czerny, 
Prefeito do Dicastério para o Serviço do 
Desenvolvimento Humano Integral, recor-
dou o valor escondido destes profissionais e 
sublinhou que “o mar liga todas as terras”, 
tornando-se símbolo de comunhão e ponte 
possível mesmo entre nações em conflito.

Essa dimensão espiritual foi também 
evidenciada pelo Papa Leão XIV, que ce-
lebrou a 9 de julho, em Castel Gandolfo, 
uma missa pelo cuidado da criação. Refe-
rindo-se à natureza como uma “catedral 
natural”, reforçou a urgência de uma con-
versão ecológica e apelou à oração por to-
dos os que ainda não despertaram para a 
gravidade da crise ambiental. Citando a 
Laudato Si’, afirmou: “Somente um olhar 
contemplativo pode mudar a nossa relação 
com as coisas criadas”. No final da homi-
lia, o Papa confiou aos fiéis uma citação de 
Santo Agostinho, evocando um louvor que 
une homem e cosmos: “Ó Senhor, ‘tuas ob-
ras te louvam para que te amemos. E nós te 
amamos, para que as tuas obras te louvem’ 
(Confissões, XIII, 33, 48). Que seja esta a 
harmonia que transmitimos ao mundo”, 
concluiu.

O mar do Porto Santo tem, de facto, uma 
multiplicidade de cores. Tem a cor da aleg-
ria das crianças, do esforço silencioso dos 
que enfrentam as ondas para ganhar o pão, 
da oração dos crentes que encontram no 
mar um reflexo da presença de Deus. 

Enquanto ilhéus, temos no mar um dos 
nossos maiores tesouros, mas também uma 
profunda responsabilidade. A criação não 
existe apenas para ser admirada, mas tam-
bém para ser cuidada. Só assim permane-
cerá fonte de vida para todos.l

O mar 
do Porto Santo

PEDRAS VIVAS, 20 DE JULHO DE 2025 3

DIOCESE DO FUNCHAL

“O trabalho dos enfermeiros é 
também uma forma de oração”

Fátima “é um estilo de 
Vida”
A Irmã Ângela Coelho, vice-postuladora da causa de 

canonização da Irmã Lúcia, realizou na terça-feira, 
15 de julho, duas conferências no Funchal, onde 

sublinhou a atualidade da mensagem de Fátima. Partil-
hando experiências pessoais com a Irmã Lúcia, a religiosa 
destacou a sua humildade, alegria e fidelidade ao longo de 
mais de 80 anos de missão. Para a Irmã Ângela, Fátima é 
muito mais do que um relato de aparições: é um estilo de 
vida e uma espiritualidade cristã com rosto mariano, cen-
trada na oração, na penitência e na entrega. A vida dos 
três pastorinhos, em especial a de Lúcia, é apresentada 
como testemunho vivo da fé, capaz de comunicar o es-
sencial da mensagem cristã sem necessidade de palavras. 
A religiosa explicou que a mensagem de Fátima pode ser 
estruturada em três dimensões: testemunhal, mística e 
profética. A dimensão testemunhal manifesta-se na vida 
simples e fiel dos pastorinhos; a mística, na experiência 
pessoal e transformadora de Deus; e a profética, na leitu-
ra espiritual dos sinais dos tempos. Fátima, disse, é uma 
escola de fé viva, que convida à conversão e à paz.l

Luísa Gonçalves

A Escola Superior de En-
fermagem de São José de 
Cluny celebrou na sexta-

feira, 11 de julho, a entrega de di-
plomas a 42 novos enfermeiros, 
numa cerimónia marcada por 
momentos de emoção, reflexão e 
espiritualidade. 

O Bispo do Funchal, D. Nuno 
Brás, presidiu a uma Eucaristia 
que antecedeu essa entrega ten-
do dirigido palavras inspiradoras 
aos finalistas, baseando-se na 

figura de São Bento.“A primeira 
coisa que São Bento nos ensina é 
a procurar interiormente quem 
somos e para que servimos neste 
mundo,” começou por afirmar D. 
Nuno Brás, apelando a uma re-
flexão sobre vocação e propósito.

De resto, a sua homilia cen-
trou-se no lema beneditino Ora 
et Labora (Reza e Trabalha), que 
considerou “revolucionário para 
o mundo inteiro”. “Antes de São 
Bento, o trabalho era reserva-
do aos escravos. Ele veio digni-
ficá-lo, colocando-o ao nível da 

Foto: Duarte Gomes

A Ação Católica Rural 
(ACR) reuniu, nos 
dias 5 e 6 de julho, a 

sua XI Assembleia Nacio-
nal de Delegados, na Fun-
dação João XXIII – Casa 
do Oeste, em Ribamar, 
Lourinhã. O encontro con-
tou com a participação de 
84 delegados de 14 dio-
ceses, entre os quais três 
elementos da Equipa Dio-
cesana do Funchal e o As-
sistente Espiritual, Pe. Hél-
der Gonçalves.l

oração”, explicou.
Dirigindo-se diretamente aos 

novos enfermeiros, o prelado 
destacou: “Sei que espetar agul-
has ou outras tarefas clínicas 
pode não parecer oração, mas 
é. O vosso trabalho pode ser, e 
deve ser, também uma forma de 
louvor a Deus.”

O prelado recordou ainda o 
papel decisivo dos mosteiros be-
neditinos na preservação da cul-
tura ocidental, nomeadamente 
da filosofia clássica, e salientou 
a importância da vida espiritual 
no desempenho profissional: 
“Rezar também nos ajuda a tra-
balhar bem. É preciso esta com-
panhia de Deus para sermos me-
lhores profissionais e melhores 
pessoas.”

Num tom afetuoso e de proxi-
midade, concluiu com um voto 
de confiança: “Confio-me às vos-
sas mãos, quando um dia nos en-
contrarmos num hospital. Tenho 
a certeza de que vão espetar a 
agulha no sítio certo, mas mais 
do que isso, desejo que manten-
ham sempre vivo o vosso saber 
humano e espiritual.”

A cerimónia foi também um 
momento de agradecimento e 
desafio, lançando aos recém-
formados o convite para conti-
nuarem a crescer na sabedoria e 
no serviço com dignidade e com-
paixão.” l

Ação Católica 
Rural

Foto: Duarte Gomes

O Seminário do Funchal acolheu no domingo, 
13 de julho, o Dia Diocesano do Oficinista, 
um encontro promovido pelas Oficinas de 

Oração e Vida, que reuniu fiéis de diversas pa-
róquias da diocese num dia de partilha, oração e 
reflexão.  A celebração da Eucaristia foi presidida 
por D. Nuno Brás, que deixou uma profunda in-
terpelação aos presentes sobre a coerência da vida 
cristã. Na homilia, o prelado abordou três grandes 
temas fundamentais para a fé cristã: a existência 
de Deus, a figura de Jesus Cristo e a resposta pes-
soal de cada crente a essa existência.l

Dia do Oficinista
No fim de semana de 12 e 13 de julho, D. 

Nuno Brás, bispo do Funchal, visitou as pa-
róquias de Serra de Água, Nazaré e Mon-

te, onde ministrou o sacramento do Crisma a 62 
pessoas, entre jovens e adultos. As visitas foram 
marcadas por homilias intensas e cheias de re-
flexão espiritual, onde o prelado abordou grandes 
questões fundamentais para a vida cristã. Os res-
petivos párocos, o Pe.Isildo Gomes da Silva (SCJ), 
o Pe. Luís Miguel Lira Batista e o Pe. Vitor Manuel 
Baeta de Sousa agradeceram a disponibilidade do 
prelado para presidir a estas celebrações.l

Crismas 

Nª Senhora 
do Carmo

Na quarta-feira, 16 
de julho, a Igreja do 
Carmo no Funchal 

realizou  a Festa em honra 
de Nossa Senhora do Car-
mo. A celebração foi presi-
dida pelo Cónego Marcos 
Gonçalves, vigário-geral da 
Diocese do Funchal que du-
rante a homilia, destacou 
o papel de Nossa Senhora 
como modelo de ternura e 
intercessora, e explicou o 
significado do escapulário 
carmelita.l


